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RESUMO: Neste estudo buscamos analisar nossas experiências enquanto mulheres negras 

periféricas do bairro João Cabral, em Juazeiro do Norte, tendo como eixo orientador o 

conceito de interseccionalidade. Nossas vivências são influenciadas por fatores 

interseccionais de raça, gênero e classe, refletindo a complexidade da condição de ser mulher 

negra no Brasil. As leituras de "Mulheres, Raça e Classe" de Angela Davis e a obra sobre 

interseccionalidade de Karla Akotirene (2019) são fundamentais para entender as opressões 

que enfrentamos. Apesar dos desafios como racismo estrutural e desigualdade de gênero, 

entendemos que o acesso a uma educação pública e de qualidade, com formação crítica foi 

crucial para o nosso processo de tomada de consciência de gênero, raça e classe. Assim, 

nossas trajetórias enquanto mulheres adolescentes revelam um processo contínuo de 

resistência e empoderamento, evidenciando a necessidade de uma abordagem interseccional 

para compreender nossas realidades e contribuir para o diálogo sobre justiça social no Brasil 

contemporâneo. 
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